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• Nos grandes centros urbanos veículos ocupam 
70% do espaço público e transportam 20 a 40% 
dos habitantes. 

 

 

 

 

Campanha da cidade de Munster - Alemanha 

 

 

Fonte: Petersen, 2004 
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Empresa britânica Cyclehoop 

Fonte: ecodesenvolvimento.org 
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Baixo uso da bicicleta 

 

Carência de infraestrutura 

 

Falta de respeito às leis do trânsito 

 

INSEGURANÇA 
 

 

 

 

 

 

 

 

GEIPOT (2001): a falta de segurança no tráfego é fator 
de desestímulo ao uso da bicicleta.  



Metodologia 
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IPC 

Indicador de Potencialidade Cicloviária 
• Pontos: possibilita a comparação das componentes 

analisadas. 

Pontuação mínima 
• Referente à situação limite possível para o desconforto 

no trânsito. 

 



• Definição de rede cicloviária pelo conjunto de 
vias que não excedam o nível de tolerância ao 
desconforto no trânsito. 

• Classificação da População por Tolerância ao 
desconforto no trânsito.  

 
 

Desconforto no trânsito 
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Mekuria et al. (2012) 



Nível DESCRIÇÃO 

Nível1 Crianças ciclistas.  
Maior separação do tráfego. 

Nível2 Maioria dos ciclistas adultos.  

Nível3 Tolera desconforto superior ao 
Nível2, mas inferior à integração 
com tráfego de pistas múltiplas. 

Nível4 Circulação em meio ao tráfego 
com velocidade acima de 

56,33km.h-1 ou em ciclovias 
próximas às vias com 80km.h-1. 

Nível de desconforto no trânsito 
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Mekuria et al. (2012) 
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Esquema de Classificação da População de Portland 

Nível4 Nível3 

Nível2 /Nível1 
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Vias e IPC – Sem adequações 
Leito Carroçável

Ciclovia sem 

estacionamento 

lateral

Ciclofaixa sem 

estacionamento 

lateral

Ciclovia sem 

estacionamento 

lateral

Ciclovia com 

estacionamento 

lateral

Ciclofaixa sem 

estacionamento 

lateral

Ciclofaixa com 

estacionamento 

lateral

Tráfego misto

IPC IPC IPC IPC IPC IPC IPC

Canteiro

Via

Calçada 

Sem adequações

Vias e IPC total – Com adequações 

Leito Carroçável

Ciclovia sem 

estacionamento 

lateral

Ciclofaixa sem 

estacionamento 

lateral

Ciclovia sem 

estacionamento 

lateral

Ciclovia com 

estacionamento 

lateral

Ciclofaixa sem 

estacionamento 

lateral

Ciclofaixa com 

estacionamento 

lateral

Ciclovia sem 

estacionamento 

lateral

Ciclofaixa sem 

estacionamento 

lateral

Tráfego misto

IPC IPC IPC IPC IPC IPC IPC IPC IPC

Via

Com adequações

Canteiro Calçada Estacionamento

• O desconforto no trânsito deve ser analisado em todas as possibilidades de 
infraestruturas cicloviárias que o espaço possa receber. 
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• Vias (homogêneas quanto à largura, canteiro, 
número de faixas, etc.) 

• Cruzamentos 
 

Análise 

Critério de classificação de desconforto no trânsito 
• Largura da via: número de faixas 
      de rolamento. 
• Velocidade veicular. 
• Existência de estacionamento lateral. 

 

Mekuria et al. (2012) 
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Classificação de desconforto no trânsito em 
aproximações de intersecções 

Itens: 
 
• Pista de conversão em aproximação com semáforo. 
• Cruzamento sem semáforo (com e sem canteiro 

central). 
 
O critério é aplicado no sentido de verificar se o efeito de 
cruzamento eleva o nível de desconforto no trânsito do 
segmento em estudo.  

Mekuria et al. (2012) 
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Nível2                   Nível2 

 

 

 

Nível3                Nível3 

 

 

 Após a análise  
Do efeito de cruzamento 

 
 
 

N
ív

el
3

 

   

Mekuria et al. (2012) 
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Resultados 
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Caracterização do Local 

• Chapecó/SC: distância da capital 630km. 

• População 183.530 habitantes (sexta 
colocação no estado). 

• Taxa de crescimento de 1,9% ao ano 
(nacional: 1,09%). Fatores: demanda de 
empregos pelas indústrias, frigoríficos e 
agroindústrias.  

     

 

 

 

 

 

15 

Fonte: Fujita (2012) 

5. Estudo de Caso 
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Caracterização do Local 

• Chapecó/SC: distância da capital 630km. 
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5. Estudo de Caso 
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Fonte: www.belasantacatarina.com.br, 2011 
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Caracterização do Local 

• Chapecó/SC: distância da capital 630km. 

• População 183.530 habitantes (sexta 
colocação no estado). 

• Taxa de crescimento de 1,9% ao ano 
(nacional: 1,09%). Fatores: demanda de 
empregos pelas indústrias, frigoríficos e 
agroindústrias.  

     

 

 

 

 

 

Desconforto no Tráfego 

Cenário atual 

• Para a velocidade acima de 48,28 km.h-1 a classificação é igual a 
Nível3 (inadequado). 06 vias atingiram esta classificação e 5 destas 
cruzam quase toda a área de estudo. 

• 01 segmento com pista de conversão foi classificado com o Nível3.  

 

Cenário futuro 

• Adequação: limite  da velocidade para 40 km.h-1 . 

• Pista de conversão: redução de 38m para 23m.  
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Caracterização do Local 

• Chapecó/SC: distância da capital 630km. 

• População 183.530 habitantes (sexta 
colocação no estado). 
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Nível de desconforto no trânsito com efeito 
de cruzamento  -  sem adequações 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Prefeitura 
Municipal de 
Chapecó e editado 
pela Autora (2013) 
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Caracterização do Local 

• Chapecó/SC: distância da capital 630km. 
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Fonte: Prefeitura Municipal 
de Chapecó e editado pela 
Autora (2013) 

Nível de desconforto no trânsito 
com efeito de cruzamento  -  com 
adequações 
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Considerações 
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Caracterização do Local 

• Chapecó/SC: distância da capital 630km. 

• População 183.530 habitantes (sexta 
colocação no estado). 

• Taxa de crescimento de 1,9% ao ano 
(nacional: 1,09%). Fatores: demanda de 
empregos pelas indústrias, frigoríficos e 
agroindústrias.  

     

 

 

 

 

 

Cenário atual 
• Ponto crítico: vias com velocidade de 50 km.h-1 , o que as classifica em Nível 3. 

Tais vias cruzam praticamente toda a área em estudo.  

• Conforto no trânsito está inadequado em importante vias que cruzam o centro. 

• Não se recomenda a implantação de infraestruturas cicloviárias. 

Cenário futuro – adequações 
• Para tornar adequado o conforto no trânsito: limitar a velocidade máxima a 40 

km.h-1 das vias que hoje são limitadas a 50 km.h-1. 

Continuidade do estudo 
• Analisar trechos não homogêneos em termos de largura e calçadas, sugestão de 

análise por segmentos. 

• Impacto das rotatórias nos cruzamentos, avaliar as dificuldades ao conforto no 
trânsito aos ciclistas e possíveis adequações. 
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